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. r t rJJ pas Çabras em Joaquim Egídio,
~ '-' ~ e~tá desde hoje em processo de

O '- \.I t<?mbamento, de acordo com por-
t. .. ta{ia assinada pelo presidente do

~ ~ Conselho de Defesa do Patrimô-
~ ~ niõ Artístico e Cultural de Campi-. '" ~ nas, Celio Turino. A abertura do

~ ~ processo, "ad referendum", de-
'- \.I '- \.I termina"que qualquer intervenção

..,.~ U local e,m.termos de prod,lJ.Ção.ou
'-' deséntiçao deverá ser p,~~cedlda
~ de autorização do Condepacc pa-
~ r I'\. ra evitar sua descaracterização. E

\,I ...I e~se simples fato tem um porém:
~ ~ a' estrada que leva ao Observa-
N '- \.I tório do Capricórnio. que agora

~ para ser asfaltada precisará de
~ ~ prévia autorização do conselho.
'- \.I pelo menos na área envoltória à

C'p~ O fázenda.
A Faze~d~~?~~.r~ia.p~rt.e

,,"\ ~ d~ sesmana ~omprada pefo capl-
'-V tão-mór Flonano Camargo Pen-

I r t. . teado em 1820. Foi uma das maio-
'-' ~ res expressões da cultura cafeeira.

,. I - J chegando em 1914 a. ter 223 mil
. -. pés de café. Por isso mesmo, tem

O rJJ um valor histórico que o vice-pre-
I ~ ~ feito Anto~io ~a c:osta Santo~.

,.-- '- \.I como prefeito mtenno. aprovel-
~ tou para encaminhar o pedido de
~ t. ~ abertura de processo de tomba-
" "\ ~ meno e ver. desta forma. que o
\V ~ asfaltamento da estrada passasse8 pelo crivo do Condepacc.0.0 ~stáfazenda. de fins do século
~ ~ passado, tem a sede construída
'- \.I em taipa de mão e possui alpen-

~ dre na parte superior do sobrado.
~ ~ Sua distinção espacial é típica das

~s ..~;..., fazendas de café do início do sécu-
.10 XIX. com senzala disposta ao

8 lado da sede e formada por um
pátio interno para onde abrem asO ~ portas e janelas. restando apenas

~



um portão de acesso para maior A Fazenda Bonfim é uma das te do estado enviou, ontem, um
co.nt~ole dos .escravos. mais preservadas fisicamente e téc~ico par~ vistoriar as obras ~e

Amda hoJe permanece o ar- tem vasto material histórico, im- pavlmentaçao da estrada Joaquim
queduto onde o café era lava.do portante para a memória de Cam- Egídio - ~orungaba. O resul-
e tra.nsporta~o, embora o terreiro pinas, mesmo porque ($tão intac- tado deve ficar pronto de~tro de
esteja desatlvado desde 1937. Na tos os edifícios originais. O presi- u~a semana, quando ser~ enca-
abertura de processo de tomba- dente do Condepacc e secretário mmhado para a Curadona, que
mento foi levado em consideração de Cultura Célio Turino acre- por sua vez pode acionar o pro-
que as fazendas de Joaquim Egí- dita que es;a abertura não 'vai in- motor de Campinas. A vistoria foi
dio são de fundamental importân- terferir na estrada, porque as resultado de constantes reclama-
ci~ para a compreensão da econo- obras estão parad~s.à espera de ções dos ambientalistas da cidade,
mia e produçao do século XIX, assinatura de convemo entre Pre- I - ' d -bem como as relações de trabalho feitura e estado. com re açao a evast~~ao que a
ali existentes (mão-de-obra escra- Estrada obra provocou na reglao de Joa1r
va e assalariada). ,-,': A Curadoria do Meio Ambien- quim Egídio.




